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E
ncerradas as eleições, o Brasil te-
rá de se curvar à realidade e en-
carar problemas que hoje pas-
sam ao largo dos debates políti-

cos. Um dos mais graves deles é o corte 
de recursos da área de saúde previsto na 
proposta de Orçamento da União para 
2023, que está em tramitação no Con-
gresso. Somente o programa de preven-
ção, controle e tratamento de HIV/Aids, 
infecções sexualmente transmissíveis e 
hepatite virais poderá ficar sem R$ 407 
milhões, colocando em risco a saúde de 
milhares de brasileiros que contam com 
ações do governo para ter qualidade de 
vida. Um retrocesso sem tamanho.

É fundamental ressaltar que o Bra-
sil foi pioneiro na prevenção e no trata-
mento da Aids. Ainda no início dos anos 
2000, o país comprou uma briga com os 
maiores laboratórios internacionais pa-
ra a quebra de patentes de medicamen-
tos e, assim, garantir um coquetel que 
reduzisse os riscos de morte de pessoas 
com o vírus HIV.O conflito foi parar na 
Organização das Nações Unidas (ONU), 
que encampou a posição brasileira. O 
sucesso foi tamanho, que o Brasil se 
tornou referência no enfrentamento 
da enfermidade. E, mais importante, 
a partir do tratamento adotado, o total 
de óbitos foi quase a zero, pois doenças 
oportunistas foram controladas.

O temor entre pacientes e entidades 
que os representam é de que não só a 
oferta de remédios diminua, como não 
se adicione ao tratamento novos me-
dicamentos que tenham eficácia com-
provada para o controle de enfermida-
des. São muitos os relatos em várias re-
giões do país de que já se nota falta de 
fármacos em postos de distribuição do 
coquetel antia ids. Ou seja, antes mes-
mo de o corte de verbas ser sanciona-
do pelo Congresso — espera-se que is-
so não aconteça —, pacientes sofrem 
para preservar a saúde. 

“É um descaso com a saúde e com 
a história recente do país. O Brasil teve 

uma resposta exemplar à Aids em anos 
anteriores. Por que cortar o orçamento 
de um programa que é exemplar e que 
tem repercussão em outras patologias?”, 
tem questionado Veriano Terto Junior, 
vice-presidente da Associação Brasileira 
Interdisciplinar de Aids (Abia), respon-
sável pelo Observatório Nacional de Po-
líticas de Aids. O quadro se torna mais 
grave porque, ao mesmo tempo que se 
propõe a retirada de recursos de progra-
mas tão importantes, também não se in-
veste em campanhas de esclarecimento 
e prevenção junto à população.

Apesar de o número de mortes por 
Aids ter diminuído muito, as infecções 
pelo vírus HIV continuam frequentes, e 
atingindo, sobretudo, os mais jovens. Da-
dos do Ministério apontam que, de 1980 
a junho de 2021, foram registrados qua-
se 1,1 milhão de casos de Aids no Brasil, 
com concentração nas regiões Sudeste 
(50,6%) e Sul (19,8%), seguidas por Nor-
deste (16,5%), Norte (6,9%) e Centro-Oes-
te (6,2%). Especialistas ressaltam que o 
sumiço das campanhas informativas se 
deve a questões ideológicas, pois não se 
admite, dentro do governo, abordar o uso 
de preservativos e a educação social. Um 
conservadorismo perigoso.

O Ministério da Saúde assegura que, 
independentemente da proposição de 
cortes de verbas em programas priori-
tários, a população não será afetada e 
o atendimento continuará sendo feito 
dentro da normalidade. Afirma, tam-
bém, que há espaço de negociação com 
o Congresso para que a área seja preser-
vada de eventuais perdas de recursos 
dentro do ajuste orçamentário. Con-
tudo, entre o discurso e a prática, há 
uma distância enorme. Quem precisa 
de tratamento não pode ficar à mercê 
de acordos políticos nem ser submeti-
do a visões arcaicas, que nada têm a ver 
com a ciência. Com vidas não se brinca. 
Que famílias Brasil afora não tenham 
de enterrar seus entes por negligência 
e descaso por parte do poder público.

Corte de verbas na
saúde é um perigo

Beatles sinfônico
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  A semana que passou foi repleta de 
acontecimentos desagradáveis, tendo 
como protagonistas agentes da política, 
quando se aproxima a data do segundo 
turno das eleições. Vão desde as aleivosias 
proferidas por uma senadora eleita pelo 
Distrito Federal, numa igreja evangélica 
em Goiânia, não confirmadas, sobre se-
questro e estupro de crianças na Ilha do 
Marajó à “rolou um clima”, declaração do 
presidente-candidato, após visita a ado-
lescentes venezuelanas, em São Sebastião.

Teve mais: as ofensas e ameaças per-
petradas por apoiadores do mesmo can-
didato-presidente — usando camisas ver-
de-amarelas e portando copos com be-
bida alcoólica — a jornalistas, a padres e 
bispo na Basílica Histórica de Aparecida 
(SP). Sem esquecer das insinuações ho-
mofóbicas de um candidato a governador 
no Rio Grande do Sul sobre seu oponente.

Diante disso busquei algum antídoto 
e o encontrei na música. Com um prazer 
incomensurável, eu me detive ao vídeo 
disponíveis na internet de um concerto 
da Orquestra Sinfônica de Ouro Preto 
tocando Beatles. Foi algo que desanu-
viou a tensão provocada por  tantas coi-
sas ruins, com as quais tive que conviver.

Curtir as eternas canções da obra de 
John Lennon, Paul McCartney, George 
Harrison e Ringo Starr, com arranjos 
elaborados pelo pianista Mateus Freire, 

executadas por um grupo de 20 músi-
cos, sob a batuta do maestro Rodrigo 
Toffolo trouxe alívio imediato.

É impressionante como a vibração 
implementada pela Orquestra de Ouro 
Preto à placidez de clássicos da maior 
banda da história do rock como Black-
bird, Eleanor Rigby, Here, there and 
everyhere, Hey Jude, Yesterday, Let it be 
e Something em vez de desvirtuar a be-
leza, as tornaram ainda mais atraentes. 
Destaque para magistrais solos de gui-
tarra, violão, violino, violoncelo e piano.

Fundada há 22 anos por Rodrigo Tofollo 
e pelo bandoneonista argentino Rufo Her-
rera, a originalmente chamada Orquestra 
Experimental da Universidade Federal de 
Ouro Preto tinha como objetivo resgatar a 
tradição musical da histórica cidade minei-
ra, aliando o erudito e o popular.   

Desde a apresentação de estreia em 
2000, a Orquestra de Ouro Preto fez in-
contáveis concertos em várias cidades 
de Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janei-
ro e Brasília, e dividiu o palco com gran-
des nomes da MPB, entre os quais Edu 
Lobo, Ivan Lins e Alceu Valença. Com 
Milton Nascimento celebrou os 50 anos 
do icônico álbum Clube da Esquina — ti-
do pela crítica especializada como o me-
lhor disco lançado pela indústria fono-
gráfica brasileira em todos os tempos — 
no Cine Theatro Central, em Juiz de Fora.
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Debate

Observamos que houve pos-
tura de bom nível e equilíbrio no 
candidato à reeleição, Jair Bolso-
naro, naquele debate na noite de 
domingo, planejado pela Band; 
de outro lado, o público perce-
beu um descontrole à vista, no 
candidato Lula, quando o desafio 
contundente era a indagação da 
abordagem sobre o podre e de-
vastador tema corrupção, que foi 
tônica, infelizmente, em gover-
nos de 2003 a 2014. A novidade 
foi o tempo para ambos os can-
didatos sobre temas livres. Hou-
ve trocas fortes de acusações. A 
palavra mentira subiu o tom pa-
ra ofuscar realidades do passa-
do. Tanto Jair quanto Lula esbo-
çaram suas estratégias eleitorais; 
aquele apresentou segurança no 
programa de governo, nas ex-
pressões verbais e não-verbais 
para continuar implementando 
ao lado da Equipe, exaltando a 
competência do ministro da Eco-
nomia Paulo Guedes, e de outras 
importantes áreas do desenvolvi-
mento do Brasil; o opositor, Lula, 
não respondeu sobre seu prová-
vel ministro da Economia nem 
sobre a questão  dos presídios 
federais e não  ficou claro sobre 
o abismo em que meteram nos-
sa Petrobras etc. Ou seja, de um 
lado observamos o semblante 
de consciência  tranquila com 
a economia e o social do candi-
dato da direita; em contra parti-
da, via-se o descontrole do can-
didato da esquerda.  Outra pas-
sagem — que até  poderá  ir ao 
campo do humor — foi o tema 
água ao Nordeste. O confronto 
foi feito por Jair Messias: “como é  que não  teve competência  
para levar água  ao povo nordestino, e agora vem com essa de 
picanha e cerveja? Mentir fica feio para sua idade”! O oposi-
tor Lula - “fizemos cerca de 80% da obra, e poderia ter feito a 
homenagem ao governo daqueles anos”. E o presidente Jair: 
— “e qual o porquê em não ter  terminada com todo o tem-
po que teve e somado com um mandato e meio do período 
da Dilma? Sabemos que foi, sim, o motivo cruel da corrupção 
naqueles governos”. Enfim, deu para nós termos um panora-
ma bem visível e bem intencionado por parte de quem estar 
mesmo preparado para ser reeleito por mais 4 anos, manten-
do a transparência, ética e sem corrupção, defendendo nossa 
Pátria, a família e a liberdade. Que DEUS ilumine nossa Na-
ção com liberdade de ação e expressão! 

 » Antônio Carlos Sampaio Machado, 

Águas Claras

Lula

A participação de Lula no debate da Band foi impressio-
nante. Ele quer ser presidente pelo que fez, não pelo que 
vai fazer. Não revelou seu plano de governo nem ao menos 
o nome de seu ministro da Fazenda. Mentiu ao dizer que 

não nomeou os diretores cor-
ruptos da Petrobras e que foi 
ele que fez a transposição do 
São Francisco, embora as obras 
estivessem abandonadas e de-
terioradas. Incrivelmente, quis 
fazer crer que o petrolão só foi 
revelado porque ele presidia a 
um governo honesto e não sa-
bia de nada. Agrediu seu adver-
sário o tempo todo, repetindo 
os argumentos mesmo depois 
que ele os esclarecia, como o 
caso do orçamento secreto. Co-
mo bom seguidor dos princí-
pios de ação da esquerda, acu-
sava o oponente de mentir ao 
mesmo tempo que ele men-
tia despudoradamente. Justi-
ficou sua ida ao Complexo do 
Alemão como autoridade mo-
ral, embora tenha confraterni-
zado com os chefões do narco-
tráfico, não com o povo hones-
to, que foi coagido a agitar ban-
deira vermelha.  Afirmou que 
há 33 milhões de pessoas que 
passam fome, mas não revelou 
sua fonte de informação. E ain-
da inventou uma divisa Mato 
Grosso-Minas. Devemos con-
fiar em que ele vai fazer algo di-
ferente do que fez?

 » Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Sergio Moro

A presença do ex-juiz Sergio 
Moro assessorando Bolsonaro no 
debate da Band é mais uma pro-
va de sua parcialidade e comple-
ta falta de amor próprio, depois 
de ter sido humilhado e escorra-

çado do governo. Não honra as calças que veste. Muito menos 
a toga que vestiu.

 » Francicarlos Diniz,

Asa Norte

Dupla face

O ex-juiz Sergio Moro, ao ir ao debate dos presidenciá-
veis Jair Bolsonaro e Luiz Inácio Lula da Silva, para assesso-
rar, se preciso fosse, o capitão inquilino do Planalto, mos-
trou o tamanho do seu caráter. Antes, ambos — Lula e Bol-
sonaro — eram, igualmente, ladrões, no entendimento de 
Moro, que foi defenestrado do cargo do ministro da Justiça 
pelo capitão. Como é que o ex-juiz se soma ao bolsonaris-
mo, depois de acusar Bolsonaro de indigno de ser presiden-
te? Como se percebe, não foi falsa a ideia de que ele foi um 
juiz parcial e, com os meninos de Curitiba, tramou contra o 
governo petista para se inserir no mundo da política. Che-
gou lá pelas portas dos fundos e é mais um político que não 
merece meia gota de confiança.

 » Raphael Weiks
Águas Claras

O dia 18 de outubro foi escolhido 

para ser o Dia do Médico por ser 

a data consagrada a São Lucas, 

considerado o “amado médico”, 

segundo o apóstolo Paulo. 

Parabéns a esses profissionais! 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

Congresso do Partido Comunista 

da China reunido para ungir 

Xi Jinping para o terceiro 

mandato. Sombreando Mao? 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

A presença de Sergio Moro ao 

lado de Bolsonaro personifica 

a falta de honradez e dignidade 

dos políticos nacionais, que são 

precificados pela atuação no 

Congresso Nacional. Nauseante!

Joaquim Honório — Asa Sul
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